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RESUMO: Os trabalhos de acompanhamento com plantas medicinais pela Casa 
da Agricultura de Pontalinda, começaram no ano 2001, quando uma comitiva de 
técnicos extensionistas, técnicos da saúde e médicos de alguns municípios da 
Regional de Jales, fizeram uma visita ao município de Arealva para conhecer o 
trabalho de fito terapêuticos no campo e em laboratório, interligado com o 
sistema de saúde municipal. Depois desta visita, o técnico da Casa da 
Agricultura de Pontalinda, teve um contato mais próximo com Pastoral da Saúde 
local, que produzia fitoterápicos desde de 1996. A partir daí houveram vistas 
constante, com maior interação e diálogos com os membros voluntários da 
Pastoral da Saúde. Foi possível implantar no Viveiro Municipal a farmácia viva 
com mais de 20 espécies de plantas medicinais, para coleta de folhas pela 
população e também para a produção de mudas. Nestes anos todos, houveram 
articulações com Unidade de Saúde Municipal para transferência de informações 
aos agentes com interligação ao trabalho da Pastoral da Saúde. As metodologias 
de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) foram utilizadas para promover 
capacitações na comunidade sobre plantas medicinais, com rodas de conversas, 
visitas orientações nas casas para acompanhamento de hortas medicinais, como 
uso alternativos de controle de pragas e doenças e também com a Pastoral da 
Saúde; treinamento e incentivo para agentes da saúde sobre plantas medicinais 
e a instalação da horta medicinal na Casa da Agricultura, onde ocorreu um dia 
de campo. No momento atual, as tecnologias de comunicação digital tornam se 
fundamental e necessárias, mas de forma alguma substituem o trabalho do 
extensionista presencial com o pronto atendimento ao produtor rural, sendo um 
processo educativo e participativo para o desenvolvimento rural sustentável em 
qualquer situação. 
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